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19 - Cirurgia de dente supranumerário incluso em odontopediatria:  

qual o momento ideal para sua realização?

Francielle NESSO, Alexandre Paes de CAMARGO, Camila Braga NAVARRO,  

André Lorenço ZUCHINNI, Vlamir Oliveira da SILVA, Luis José FLORIAM

A erupção dos incisivos centrais superiores permanentes é um processo fisiológico e se dá por 
volta dos 7 anos de idade. Entretanto, podem ocorrer transtornos durante a erupção desses dentes, 
como a impactação, a erupção ectópica e a erupção de um dos incisivos sem o acontecimento 
semelhante com o seu homólogo. Por se tratar de alterações ocorridas em crianças, o Odontopediatra 
tem a obrigação de diagnosticar essas possíveis alterações, com o intuito detectar o provável agente 
etiológico. Os mais comuns são os odontomas, os dentes supranumerários, a fibrose gengival, a 
dilaceração, a agenesia e o cisto de erupção. No caso de dentes supranumerários, a conduta a ser 
adotada pode não ser uma cirurgia imediata, e sim uma criteriosa avaliação dos riscos e benefícios 
inerentes à sua presença. A avaliação das estruturas anatômicas, tais como o estágio de formação 
radicular do supranumerário e dos dentes vizinhos, seio maxilar e até mesmo dos tecidos moles 
que recobrem a região e também a possibilidade de colaboração do paciente em função de sua 
idade. O objetivo deste trabalho é apresentar a cirurgia de dente supranumerário incluso em 
uma criança de 7 anos de idade, tecendo considerações à respeito do momento adequado para a 
realização da cirurgia. 


